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Engenheiro Coelho e secretaria de educação 
em parceria com assistência social oferecem 10 

vagas para o projeto educar
Iniciativa conjun-

ta busca proporcionar 
educação de qualidade 
para crianças de 6 a 12 
anos no município.

A cidade de Enge-

nheiro Coelho, por 
meio da Secretaria de 
Educação em colabora-
ção com a Assistência 
Social, lança o projeto 
“Educar”, visando ofe-

recer oportunidades 
educacionais a crian-
ças com idades entre 
6 e 12 anos. Com o ob-
jetivo de proporcionar 
aprendizado de quali-

dade e enriquecer o de-
senvolvimento infantil, 
o projeto disponibiliza 
10 vagas para partici-
pantes, contribuindo 
para a formação de ci-

dadãos conscientes e 
preparados para o fu-
turo.

A iniciativa conjun-
ta entre a Secretaria de 
Educação e a Assistên-

cia Social representa 
um passo significativo 
para a promoção da 
educação inclusiva e 
acessível a todos os es-
tratos da sociedade.
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Torne-se um Padrinho Afetivo e 
Transforme Vidas em Engenheiro 

Coelho!

Campanha “Agosto Lilás”: 
unindo forças contra a 
violência à mulher em 

Engenheiro Coelho

Ação Conjunta das Guardas 
Municipais de Engenheiro 
Coelho e Artur Nogueira 

Promove Conscientização e 
Segurança na Área Rural
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Engenheiro Coelho,  
está mais uma vez na 
vanguarda da defesa dos 
direitos das mulheres. A 
Prefeitura Municipal está 
promovendo a campa-
nha “Agosto Lilás”, um 
movimento poderoso e 
conscientizador que visa 

colocar um fim à violên-
cia contra a mulher, ins-
pirado pela emblemática 
Lei Maria da Penha.

Esta campanha é uma 
resposta à necessidade 
urgente de combater to-
das as formas de violên-
cia contra as mulheres. 

A Lei Maria da Penha, 
um marco na legislação 
brasileira, proporcionou 
um alicerce sólido para 
a proteção das mulheres 
contra a violência do-
méstica e familiar. No 
entanto, a luta não para 
por aí.

A prefeitura de En-
genheiro Coelho, por 
meio de sua Guarda 
Municipal, sempre pre-
ocupada com a segu-
rança de nossa popula-
ção, realizou uma ação 
conjunta com a Guar-

da Municipal de Artur 
Nogueira no final da 
tarde do dia 10/08, na 
área rural que faz divi-
sa entre as duas cida-
des. Durante o início da 
noite do mesmo dia, foi 
promovida uma ação 

de conscientização jun-
to aos motoristas que 
transitam nas estradas 
rurais. O propósito des-
sa iniciativa foi orientar 
os moradores que resi-
dem nas áreas rurais de 
ambos os municípios.

A Assistência Social da Prefeitura de Engenheiro Coelho, em parceria com o Poder Judici-
ário, está realizando a campanha de “Apadrinhamento Afetivo”. Você que deseja fazer a dife-
rença na vida de alguém, seja uma madrinha ou padrinho participando do Projeto Apadrinha-
mento Afetivo do nosso judiciário.
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Artigo Corram, que os bacharéis vêm aí!

Pode o feminismo escapar ao colonialismo?
Ao longo do século 21 

avulta a discussão sobre os 
efeitos da colonização nos 
países da América Latina, 
da África e da Ásia. Será que 
só agora percebemos que 
adotamos paradigmas ori-
undos dos países econômica 
e politicamente hegemôni-
cos?

Na academia, a influên-
cia da produção intelectual 
francesa marcou o século 
20. Nos últimos 50 anos, a 
ela mesclou-se a produção 
acadêmica proveniente de 
norte-americanos – nati-
vos ou que trabalham nas 
universidades do país. No 
campo teórico feminista, 
essas duas correntes de 
influências são notáveis 
(citem-se Chombart de Lau-
we, Perrot, Schulmann, 
Friedan, Sen, Scott, Hooks, 
Butler, etc.)

O panorama intelectual 
e científico foi permeado 
conforme o acesso à bib-
liografia vinda dos países 
hegemônicos. E essa irra-
diação se acentua, mais re-
centemente, a partir da ex-
traordinária transformação 
dos meios de comunicação.

Nesse contexto, sem 
detalhar aqui essa profunda 
mutação, proponho exam-
inar, através de um “estudo 
de caso”, como a modern-
ização dos meios de comu-
nicação tem servido para 
“modernizar” a colonização.

O acesso às obras 
científicas é muito desigual 
no Brasil: a ausência de bib-
liotecas, e mesmo de livrar-
ias, é comum; a internet e 
os computadores são bens 
caros e nem sempre dis-
poníveis; estudar através do 
telefone celular, última pos-
sibilidade dos estudantes, é 
um sacrifício inominável. 
Assim, as editoras partic-
ulares, apesar da carência 
de recursos econômicos da 
população, encontraram 
um nicho favorável para 
sua inserção/influência. 
Algumas se tornaram quase 

universidades ensinando 
como se produz um livro 
(ex. Fundação Editora Une-
sp), outras se voltaram para 
a produção de edições desti-
nadas a estudantes (Zahar) 
e outras ainda procuraram 
investir em linhas com rel-
ativa orientação ideológica 
(Brasiliense, Boitempo).

Uma editora como a 
Boitempo, dispondo de 
condições econômicas para 
postar informações sobre 
suas publicações na internet 
quase diariamente, fatal-
mente direciona as leituras 
a que nossos estudantes, 
professores e pesquisadores 
têm acesso. É claro que, 
sendo comercial, a pro-
dução também responde à 
demanda. Assim a editora 
escolhe, produz, traduz e 
vende textos, cria debates, 
acaba valorizando temas e 
autores.

Recentemente ela tem 
dado forte atenção ao livro 
Feminismo para os 99%, 
um Manifesto, de Cinzia 
Arruzza, Tithi Bhattacha-
rya e Nancy Fraser. O texto 
é apresentado como “um 
manifesto potente sobre a 
necessidade de um femi-
nismo anticapitalista, ant-
irracista, antiLGBTfóbico e 
indissociável da perspectiva 
ecológica do bem viver. 
Feminismo para os 99% é 
sobre um feminismo ur-
gente, que não se contenta 
com a representatividade 
das mulheres nos altos es-
calões das corporações. O 
Manifesto feminista faz 
parte de um movimento 
global e será [foi] lançado 
no 8 de março de 2019 em 
diversos países, como Itália, 
França, Espanha, Estados 
Unidos, Inglaterra, Argen-
tina e Suécia”.

Em síntese, o Manifesto 
propõe dois tipos de ação: 
uma contra o capitalismo e 
outra a favor de uma aliança 
global feminista.

As autoras propõem 
um novo feminismo para 

as mulheres (as 99%), con-
siderando que o que existe 
atualmente é um suposto 
feminismo dominado por 
algumas mulheres que, ao 
quebrar o “teto de vidro”, 
alcançam posições altas na 
estrutura econômica capi-
talista. Essas mulheres não 
estariam preocupadas com 
as 99% exploradas por elas 
mesmas e se beneficiam das 
vantagens do capitalismo 
para proveito próprio.

Observe-se que o ar-
gumento parte basica-
mente do modelo capital-
ista norte-americano ou do 
norte/global e o generaliza 
para outras partes do glo-
bo. Mais ainda, retrata um 
“cenário bipolar”, com duas 
visões de feminismos: uma 
em que ele é um “servo do 
capitalismo” apoiado na ig-
ualdade de oportunidades; 
outra em que ele visa ao 
“fim da dominação capital-
ista e patriarcal”.

Em consequência, a 
generalização das “99%” 
comete o engano de “fundir 
sem diferenciação o fem-
inismo liberal com o fi-
nanceirizado neoliberal”, 
como apontam Martinez e 
Galindo. Além disso, segun-
do o Manifesto, a suposta 
unidade das 99% mulheres 
exploradas seria mobili-
zada através de um amplo 
movimento internacional 
– como a greve dos cinco 
milhões de mulheres na 
Espanha.

Não são novidade as 
propostas de greve e mo-
bilizações dos movimentos 
feministas. Por exemplo, 
temos a Marcha Mundial de 
Mulheres, as marchas das 
trabalhadoras do campo 
(Marcha das Margaridas), a 
das mulheres negras, a das 
mulheres indígenas. São 
ações cujo sucesso depende 
das variações econômicas 
e de trabalho, de possibili-
dades locais e estruturais. 
Nos países da América Lati-
na, Ásia e África as mulheres 

não têm condições de abrir 
mão de um dia de remu-
neração se deixam de com-
parecer ao trabalho, ainda 
assim as manifestações são 
fortes. Mas um movimento 
de 99% é utópico.

O Manifesto tem 
proposta eclética (anticap-
italista, antirracista, anti…) 
que assumiu, no Brasil e 
na América Latina, uma 
vertente materialista e, por 
vezes, marxista. Devemos 
ao feminismo norte-amer-
icano o exponencial cresci-
mento da luta antirracista. 
Mas a ação mais radical 
foi a mobilização das ma-
quiladoras, trabalhadoras 
nas empresas fundadas na 
fronteira México-Estados 
Unidos. Jovens mulheres, 
quase meninas, desapare-
ciam e a polícia nada fazia 
para encontrá-las. Famil-
iares, a maioria mulheres, 
depois de muito procu-
rar, encontravam os cor-
pos mutilados. As marcas 
eram específicas, revelando 
agressões que deformavam 
partes sexuais do corpo das 
mulheres. A polícia e o gov-
erno mexicano atribuíam 
às trabalhadoras a respons-
abilidade pelo crime. Os 
estudos de Verónica Gago, 
mostrando a responsab-
ilidade das empresas, da 
polícia, da máfia da droga e 
do Estado mexicano, gan-
haram repercussão, e só 
quando a situação chegou 
a um nível internacional as 
denúncias tiveram efeito. 

Foi o movimento das ma-
quiladoras – um feminismo 
político – que, ao afetar a 
produção, o grande capital, 
conseguiu mudar o eixo 
dominado pelo patriarcado 
e a misoginia do Estado 
mexicano.

No Brasil há um forte, 
mas ainda insuficiente, 
movimento feminista para 
romper o poder machista 
sobre o corpo das mulheres 
especialmente no campo 
dos direitos reprodutivos. O 
exemplo mais sensível deste 
poder misógino e patriarcal 
pode ser visto na ação da 
Câmara, do Senado e do Ex-
ecutivo. Uma composição 
majoritariamente masculi-
na somada a um grupo de 
parlamentares mulheres 
conservadoras impõe regras 
sobre os direitos reproduti-
vos. Insistem em derrubar 
a legislação aprovada há 
décadas quanto ao direito 
ao aborto mesmo em casos 
de estupro, incesto, ou até 
quando há risco de vida 
para a mulher; restringem 
educação sexual nas escolas 
e têm a ousadia de propor 
um programa oficial de 
controle do comportamento 
sexual (o programa “Escolhi 
Esperar”).

Em síntese, não é uma 
aliança contra o capitalis-
mo que vai resolver esses 
complexos problemas. Ao 
contrário, observando a 
Argentina, o Chile e o Uru-
guai, verifica-se que, tanto 
nas mobilizações pelo di-

reito à interrupção da gravi-
dez como nos movimen-
tos “Nem uma a menos” 
(contra o feminicídio), as 
ações foram bem-sucedidas 
apesar da manutenção do 
capitalismo. Como dizem 
Martinez e Galindo, os 
problemas decorrem de 
uma “trama de uso e abuso 
do poder patriarcal, classis-
ta e racista, cuja estrutura é 
colonial e ancestral”.

Priorizar a luta contra 
o capitalismo é ignorar as 
lutas feministas específi-
cas ou, como ocorreu na 
primeira metade do século 
20, colocar a luta feminista 
numa posição subalterna à 
luta geral contra o capital-
ismo. No Brasil, na década 
de 1980 – minha homena-
gem à clarividência de Beth 
Lobo – houve um grande 
debate para introduzir nos 
partidos políticos de es-
querda e nos sindicatos a 
importância das lutas fem-
inistas e mostrar que elas 
não atrasam as lutas gerais.

O modelo proposto 
pelo Manifesto é, como 
diria Susan Besse, na obra 
Modernizando a desigual-
dade – reestruturação da 
ideologia de gênero no Bra-
sil, uma modernização do 
colonialismo.

Por Eva Alterman Blay, 
Professora Emérita da Fac-
uldade de Filosofia, Let-
ras e Ciências Humanas 
(FFLCH) da USP

Muito se falou da judi-
cialização da política ou da 
politização do Judiciário. 
Aplausos para aqueles advo-
gados que têm se empenhado 
no combate a invencionices 
malsãs, como a tropicalização 
da Teoria do Domínio do Fato 
(lembram?), que remonta a 
Carl Schmitt, e foi aqui ajeit-
ada de modo trôpego, mas 
vingou, inflamada pela dita 
opinião pública – que queria 
linchamento, e basta.

Mas isso – e não vamos 
derrapar em terreno de espe-
cialista – é passado.

O presente é mais pro-
saico. Traz uma enfermidade 
que se instalou na cachola 
de vários bacharéis que de 
repente se arvoram eminen-
tes juristas, bronzeados Carl 
Schmitts, e ai de nós se depen-
dermos de seus préstimos. Ai, 
bota ai aí. Na carona da fama 
e visibilidade dos juristas 
de fato, acham que podem 
exarar jurimaluquices, prin-
cipalmente na hora do cliente 
pagar o pacto de contratos 
mirabolantes.

Um caso ocorrido com 
um amigo dá bem a medida 
da paródia negra em que 
se transformou, por vezes, 
a relação entre cliente e seu 
patrono, neste país.

Tratava-se de uma causa 
cível, aparentemente sim-
ples. O cliente, que estava 
de passagem pelo Brasil, em 
rápida vídeo-reunião com o 
advogado acertou honorários 
X como contrapartida a duas 
rápidas tarefas: o simples pro-
tocolo de uma procuração e 
uma conversa telefônica com 
o advogado da outra parte, na 
expectativa de acordo.

Recebeu um cavalo-
de-troia. Graças aos deuses, 
e apesar da pressa, teve a 

pachorra de ler. Que susto! Já 
na procuração de uma página 
o bacharel conseguiu a proeza 
de errar a vara, anteriormente 
informada por escrito pelo 
cliente. Não, não era criminal, 
não, não era a vara de Santa-
na de Parnaíba. Mas lapsos 
acontecem.

O sobressalto, mesmo, 
foi o teor lunático do con-
trato. Não continha nada do 
combinado, mas, em com-
pensação, contrabandeava 
algumas extravagâncias dig-
nas do Guinness. A primeira 
e principal era a de impedir 
draconianamente o cliente de 
exprimir, a qualquer momen-
to, sua vontade e interesses. O 
cliente ficava expressamente 
proibido de sugerir, optar, 
declinar ou mesmo decidir. 
Virou refém. Simples assim. 
Um entrecho comum em 
Hollywood e suas ficções de 
reféns malandros que pagam 
pelo cativeiro para dividir o 
resgate.

Meu amigo desconfiou, 
e me enviou o item I, “Do 
objeto”, perguntando se era 
normal, no Brasil.

“[…] cabe aos advogados 
imprimir à causa orientação 
que lhe pareça mais adequa-
da, sem se subordinar a in-
tenções contrárias do cliente, 
mas, antes, procurando es-
clarecê-lo quanto à estratégia 
traçada.”

Esclarecê-lo e obrigá-lo a 
engolir sem soluçar. O pres-
suposto, com certeza, é o de 
que meu amigo é hipossufici-
ente jurídico e hipossuficiente 
mental. Pois estaria dando 
licença para que agissem à 
sua revelia. Na hipótese de 
ele decidir A (pois não quer ou 
não pode prosseguir ou pagar, 
ou escolhe outra estratégia a 
submeter a seus patronos), 

ficaria a ver navios, melhor, 
naufragando sem piedade, 
como a terceira classe do 
Titanic. Nem boia de pato lhe 
ofereceram em contrapartida, 
como brinde.

Em compensação, 
conforme o extraordinário 
contrato, se os Carlzinhos 
Schmittinhos se inclinarem, 
por qualquer idiossincrasia 
ou distração (ninguém ou-
saria mencionar má-fé!), pelo 
caminho B, diametralmente 
oposto ao A, o cliente não 
pode interferir. Mudo e sur-
do, que se vire e se reinvente 
e peça empréstimo a algum 
banco. E perca. O B, que 
poderia ter sido rejeitado, já 
constará dos autos, e cliente 
não pia.

Não, disse a meu amigo, 
no Brasil ainda não é assim. 
Será que esses neojuriscon-
sultos se inspiraram numa 
clássica anedota da era so-
viética? Que é assim: um 
passarinho tiritava de frio no 
inverno siberiano quando 
apareceu uma vaca e fez cocô 
logo abaixo de seu galho. 
O passarinho, agradecido, 
pulou para o quentinho das 
fezes. Ficou tão feliz de estar 
aquecido que começou a piar. 
Piou tanto que um gavião 
ouviu, aterrissou e o devo-
rou. Conclusão: nem sempre 
quem o põe na merda quer o 
seu mal, nem sempre quem 
o tira dela quer o seu bem, e, 
estando na merda, nunca pie! 
Deve ser isso.

Mas não para aí.
É óbvio que “na hipótese 

de intransponível falta de con-
fiança do CONTRATANTE 
na estratégia estabelecida, os 
CONTRATADOS exercerão 
o direito de renunciar ao 
mandato, nas formas legais”. 
Tá oquei, não fosse uma in-

teressante interpolação, que 
determina que os bacharéis, 
ao contrário do cliente/refém, 
podem renunciar de imedia-
to, mas no caso de um pedido 
de substabelecimento por 
parte do cliente, desgostoso 
com a condução do caso, o 
cliente deve continuar a pagar 
os bacharéis despedidos du-
rante 60 dias (DOIS meses), 
“60 dias para a rescisão pelo 
contratante, durante os quais 
os pagamentos devem ser 
continuados, sob pena de 
punição”. E a punição virá 
com a “incidência de correção 
monetária pela Tabela prática 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, multa moratória de 2% 
(dois por cento) e juros de 
mora de 1% (um por cento) 
ao mês, sem prejuízo da re-
scisão a critério exclusivo do 
contratado”.

Talvez seja o caso de 
aperfeiçoar tanta isonomia, 
sugerindo que o advogado 
pegue logo um voo para o Ca-
ribe, já que pode abandonar 
a causa sem empecilhos ou 
ressalvas, pois caberá sempre 
ao cliente/refém custear suas 
diárias e mojitos durante a 
estadia. Podem ser daiquiris, 
também.

Mas não é apenas a pre-
sunção de inocular a sín-
drome de Estocolmo a meu 
amigo que intriga. Intrig-
ante também é o fato de os 
honorários constantes do 
contrato serem o dobro dos 
combinados na reunião. A 
explicação (expediente, ja-
mais!) é esclarecedora: como 
o contato telefônico even-
tualmente poderia fracassar, 
eles eventualmente teriam 
que cobrar horas-extras de 
eventuais petições não con-
templadas (sempre sem a 
anuência do cliente!), o que 

deveria ser pago adiantado. 
Daí que de eventualidade em 
eventualidade, sobre cujo 
rumo o cliente não palpita, 
se deva elevar os honorários 
antecipadamente a 2X.

Mais, esses honorários 
dobrados (em vez de 15 mil, 
30 mil no ato, em vez de 30 
mil, 60 mil) devem ser pa-
gos adiantados, em quatro 
parcelas mensais. Teriam os 
sagazes e imberbes schmittia-
nos poderes telepáticos? Pois 
se já desconfiam de antemão 
do fracasso de sua estratégia, 
para que arriscá-la? Não, 
são apenas protofilósofos 
aristotélicos esses bacha-
réis: como todo ovo em ato 
é potência de galinha, e a 
galinha em ato é potência de 
coq au vin, já cobram pelo 
paladar afrancesado.

Tem mais: “Na hipótese 
de a demanda alcançar com-
plexidade incompatível [???] 
com os honorários estabe-
lecidos, estendendo-se por 
mais de um ano em primeiro 
grau, será estabelecido valor 
de manutenção mensal de Z, 
devido a partir do 13º mês, 
inclusive, contado da juntada 
da procuração até a efetiva 
subida dos autos”.

Natural. Todos sabem 
que os processos andam com 
uma celeridade sideral, e ja-
mais prolongam-se por mais 
de um ano.

Então temos, no ato de 
assinatura do contrato do 
refém: pagamento em dobro 
do estipulado, mais uma taxa 
mensal caso o processo não 
termine depois de amanhã, 
mais os custos do cliente com 
as diárias advocatícias da es-
tadia no Caribe.

Para aí? Não.
A mais engenhosa cláu-

sula vem a seguir: o refém 

está obrigado a desembolsar 
o equivalente a uma “cláusula 
de êxito”, além do citado aci-
ma. “Honorários pelo êxito, 
assim considerado o provi-
mento integral ou parcial 
dos pedidos de reparação 
material e moral, se houver, 
na proporção de 10% (dez 
por cento) do valor da con-
denação.”

Sim, alguns advogados 
trabalham exclusivamente 
com essa cláusula, e uma 
módica prestação mensal. 
Outros com o método de 
praxe. Mas os dois juntos, que 
sagacidade!

Essa duplicidade na met-
odologia de cobrança – a 
usual, de praxe, mais aquela 
gorjeta pelo sucesso – me fez 
matutar se não poderíamos 
inserir, no corpo do contrato, 
a “cláusula de fracasso”, que 
implicaria a devolução ao cli-
ente do montante pago ante-
cipadamente, com correção e 
juros de mora. Mesmo porque 
o cliente, não usufruindo do 
direito de decidir sobre nada, 
deve certamente ter o direito 
garantido de ser ressarcido da 
onipotência e incompetência 
dos seus patronos. Com juros 
de mora, e talvez um pedido 
de indenização.

Nem cheguei a comentar 
esse particular com meu ami-
go. Ele havia pedido a opinião 
de outros, concluído que era 
uma roubada, e nem mesmo 
indignado estava. Só estarre-
cido, e rindo muito de quase 
ter caído em um engodo. Já 
arranjou um bom advogado, 
e fez as malas.

Restou uma certeza: que 
aqueles bacharéis são escola-
dos, e como!

Por Marília Fiorillo, pro-
fessora da Escola de Comuni-
cações e Artes (ECA) da USP
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POR QUE A CIBERSEGURANÇA DEVE SER 
UMA PRIORIDADE PARA AS EMPRESAS?

AS COISAS SÓ DÃO ERRADO NA SUA VIDA? 
TALVEZ VOCÊ SEJA UM MASOQUISTA! 

ÚLTIMA CHANCE

Por Nimrod Riftin, 
CEO global da Belago 
Technologies

A cibersegurança 
tornou-se uma priori-
dade para as empre-
sas de tecnologia nos 
últimos anos. Isso se 
deu a partir da acel-
eração dos processos 
de digitalização que a 
maioria das marcas ti-
veram de passar para 
se adequar às novas 
formas de trabalho, 
como o home-office, e 
também por conta da 
importância de dados 
empresariais e pes-
soais que transitam 
diariamente.

O Brasil é conhecido 

por ser um dos países 
que mais sofrem com 
ataques cibernéticos 
no mundo. Segundo 
levantamento feito 
p e l a  A p u r a  C y b e r 
Intelligence, houve 
um crescimento no 
número de  senhas 
vazadas no país, visto 
que a  média  men-
sal de usuários que 
tinham algum prob-
lema com vazamen-
tos de senhas era de 
6 milhões em 2022, 
enquanto em 2023 o 
número saltou para, 
em média, 9 milhões.

A segurança digital 
é um item essencial 
tanto para a rotina 
do usuário comum, 

quanto para as em-
presas de pequeno, 
médio e grande porte 
que estão constan-
temente recebendo 
dados de clientes.

Mesmo com a ev-
idente importância 
da questão para o fu-
turo da sociedade, o 
Brasil ainda caminha 
a passos lentos para 
um progresso satis-
fatório.  De acordo 
com dados do Índice 
de Defesa Cibernética 
do MIT Technology 
Review Insights,  o 
país f icou entre as 
c i n c o  n a ç õ e s  c o m 
progresso mais lento 
e desigual no quesito 
de cibersegurança.

Aliado ao progres-
so lento, a falta de 
prof iss ionais  para 
ocupar as diversas 
vag as  qu e  s u rg e m 
se apresenta como 
um outro problema. 
Segundo o ISC (In-
ternational Securi-
ty Conference & Ex-
hibitions), o Brasil 
tem um déficit de 441 
mil profissionais em 
cibersegurança.

É importante que 
os órgãos e as empre-
sas apoiem também a 
formação de profis-
sionais qualificados 
que possam auxiliar o 
mercado no combate 
aos diversos ataques 
diários presenciados.

Problemas antigos 
ainda persistem 

O ano de 2022 con-
tinuou a demonstrar 
a fragilidade do país 
q u a n t o  à  q u e s t ã o 
da cibersegurança. 
Grandes  empresas 
sofreram com ataques 
cibernéticos,  deix-
ando seus cl ientes 
expostos e,  muitas 
vezes, os sistemas in-
operantes.

De acordo com o 
estudo da BugHunt, 
plataforma brasile-
ira que recompen-
sa a identificação de 
falhas, mais de um 
quarto das empresas 
brasileiras partici-

pantes do levantam-
ento foram vítimas de 
ataques cibernéticos 
no ano passado, um 
crescimento de 8% 
comparado a 2021. 

Ataques cibernéti-
cos podem prejudi-
car não somente o 
lucro de empresas, 
mas também a visão 
que o mercado pos-
sui quanto a mesma. 
Deste modo, é vital 
que as marcas enten-
dam cada vez mel-
hor este problema e 
busquem maneiras de 
diminuir este tipo de 
ataque, por meio de 
profissionais capac-
itados e investimento 
em infraestrutura.

Por Renan Cola* 

Os números não 
mentem. 23,8% das 
pessoas têm desejos 
masoquistas .  Pe lo 
menos é o que diz um 
recente estudo divulga-
do na revista de caráter 
científico The Journal 
of Sex Research. Nele, 
1.040 indivíduos, entre 
18 e 64 anos, foram 
entrevistados por uma 
equipe de especialistas 
em comportamento 
humano da Université 
du Québec à Trois-Riv-
ières, localizada no 
Canadá.

Assinalando as suas 
respostas em uma esca-
la numérica compreen-
dida entre 1 e 5, onde 
o primeiro número 
correspondia à menor 
excitação e o último à 
maior, os interroga-
dos foram estimulados 
por uma sequência de 
10 imagens de caráter 
sexual, devendo apon-
tar, da forma mais es-
pontânea possível, o 
quanto a cena apresen-
tada mexia com os seus 

anseios libidinais.
O resultado? Não 

poderia ser diferente. A 
fotografia em que havia 
uma pessoa seminua 
acorrentada, sendo 
torturada lascivamente 
por um algoz atraente 
e sorridente, foi uma 
das preferidas, sendo 
escolhida por quase ¼ 
dos pesquisados como 
a mais voluptuosa de 
todas. Entretanto, o 
leitor que está aqui 
presente quer saber: 
que diabos acontece no 
masoquismo?

De acordo com a 
psicologia profunda, 
ciência que estuda os 
fenômenos ocultos do 
aparelho psíquico, o 
masoquismo nada mais 
é do que o prazer que 
existe no desprazer. 
Neste sentido, quan-
do o cidadão de bem 
sofre algum tipo de 
malogro em sua vida, 
existe uma parte sua, 
guardada lá no fundo 
do inconsciente, que 
vibra fervorosamente, 
enchendo-o de satis-
fação.

Este pedaço um dia 
já foi sádico por na-
tureza, mas, por al-
gum motivo de ordem 
psicológica, precisou 
reverter o alvo da sua 
maleficência, voltan-
do-o contra si. Difícil 
de entender? A lógica 
do aparelho psíqui-
co funciona mais ou 
menos assim: a cri-
ança, pequena, sente 
muita raiva da mãe 
quando não tem o que 
quer. Se a genitora a 
deixa sozinha por mui-
to tempo, ela chora.

Caso a moça do ca-
belo grande esteja can-
sada e precise repor 
as energias após um 
longo dia de trabalho, 
o bebê vai lá e faz, de 
propósito, as suas ne-
cessidades na fralda. 
E quando o leite desta 
senhora seca? Muitos 
nem pensam duas vez-
es, dando uma dentada 
afiada na ponta de seu 
seio, deixando-o não só 
dolorido, mas também 
marcado pela força do 
sadismo infantil. 

Assim, diante da cul-

pa de querer ou já ter 
causado sofrimento 
àquela que deu à luz, 
muitos preferem mor-
der o próprio lábio, 
fantasiando que, deste 
modo, estão mordendo 
um substituto livre de 
remorso para o peito 
materno. É aí que se 
instaura o masoquis-
mo primitivo. Ou seja, 
sentir prazer com o sof-
rimento é equivalente à 
intenção invertida de 
machucar a mãe.

Em outras palavras, 
é como se o indivíduo 
masoquista repetisse 
o tempo todo, em sua 
mente, a seguinte sen-
tença linguística re-
pleta de crueldade e 
consecutivo devaneio: 
“o que eu queria mes-
mo era acabar com a 
raça desta madame que 
me pariu, mas, como 
não dá, porque não 
sou criminoso, muito 
menos assassino, dou 
cabo em mim mesmo 
e pronto. Dá no mes-
mo!”.

Percebe o tamanho 
da perversão? Com ela 

em mente, fica fácil 
perceber, por exemp-
lo, por que a vida de 
muitos cidadãos não 
vai para a frente. Sabe 
aquela pessoa que tem 
dedo podre para es-
colher a outra metade 
da laranja? Será que 
ela, de fato, quer um 
companheiro? Ou não 
está apenas procuran-
do um lixo qualquer 
para arruinar sua vida 
e enchê-la de prazer?

O mesmo se aplica 
às investidas profis-
sionais de alguns. Ex-
istem pessoas que fiz-
eram as pazes com a 
mãe interna e subli-
maram as suas tendên-
cias sadomasoquistas. 
Já outros, deslocam 
o complexo materno 
aos cacos para o tra-
balho. A consequência? 
Tem sempre um chefe 
que os persegue, tem 
sempre um colega que 
quer derrubá-los, tem 
sempre um cliente que 
é abusivo.

E o que dizer da 
relação com a família? 
Para o masoquista, em 

vez de se aterem às 
coisas boas que os seus 
familiares possuem, 
eles estão sempre sof-
rendo. Seja porque 
a sua mãe não deu o 
amor que ele gostaria, 
seja porque o pai tra-
balhou demais e não 
esteve nem aí. Deste 
modo, em vez de ver-
em o copo meio cheio, 
é melhor vê-lo meio 
vazio e, assim, gozar 
com a sede.

Por fim, reside no 
masoquista uma dor 
que precisa ser escuta-
da e acolhida. Então, 
em vez de julgá-lo, 
talvez entender que 
atormentar-se foi o 
único caminho que ele 
encontrou para aliviar 
a agonia de ter tido em 
sua vida uma figura 
feminina que, simples-
mente, foi muito, seja 
um dos caminhos mais 
sutis. E enquanto isso, 
ele continua camin-
hando, tentando um 
dia ser feliz.

*Renan Cola é psica-
nalista 

*José Renato Nalini

A empreendedora 
cívica, mestre em es-
tudos internacionais 
pela Universidade de 
Uppsala, na Suécia e 
autora de “Segurança 
Pública para virar o 
jogo”, Ilona Szabó de 
Carvalho, alertou o 
Brasil quanto à última 
chance que ele tem 
de liderar a revolução 
verde tão urgente para 
salvar o planeta.

Aquele discurso pí-
fio de que a soberania 
impõe o isolacionismo 
em relação à Amazônia 
e que os países desen-
volvidos não têm legit-
imidade para impedir 
sua destruição, porque 

antes disso extermi-
naram suas florestas, 
é totalmente imbecil. 
Além de tudo, empurra 
o Brasil para o obscu-
rantismo, algo que já 
dispõe de milhões de 
adeptos. 

O Brasil, ao menos 
no discurso, deixou 
de ser o “Pária Am-
biental” dos últimos 
anos. Tem condições 
de liderar os processos 
direcionados a incre-
mentar uma economia 
verde, uma verdadei-
ra descarbonização e 
mitigação dos efeitos 
danosos da mudança 
climática propiciada 
pelo efeito-estufa. Mas 
ele precisa dizer de que 
lado está.

Continuará a ser 
mero exportador de 
c o m o d i t i e s ,  a i n d a 
acredita na infinita 
exploração de com-
bustíveis fósseis venen-
osos, como a gasolina 
extraída do petróleo? 
Continuará a propor 
que cada habitante 
deste continente pos-
sua seu próprio carro, 
sua usina poluidora 
particular? Deixará 
que a criminalidade or-
ganizada e sem pátria 
persista na deliberada 
destruição dos nos-
sos Biomas? Permitirá 
que o escândalo da 
falta de regularização 
fundiária se perpetue, 
até que os brasileiros 
tenham cedido todo 

o seu patrimônio ter-
ritorial para a delin-
quência, cada vez mais 
organizada e cada vez 
mais sofisticada?

Ilona é bem elo-
quente: “Terá que de-
cidir o que quer: ser 
um país de vanguarda 
que concluiu uma tran-
sição integral e coer-
ente, que desponta na 
produção e exportação 
de produtos verdes de 
alto valor agregado, 
ou a última grande 
economia “suja”, que 
fornece insumos para 
a pequena demanda 
remanescente da vel-
ha economia, às cus-
tas dos seus recursos 
naturais e biodiver-
sidade, e de conflitos 

sociais cada vez mais 
intensos. São cenários 
bem diferentes”.

Não se espere muito 
juízo do governo, mov-
ido por interesses nem 
sempre coincidentes 
com o da população. 
Esta é que deve se in-
dignar e exigir do gov-
ernante, seu servidor, 
não seu senhor, atenda 
às finalidades do bem 

comum e obedeça ao 
mandante, na condição 
de mero mandatário. 

*José Renato Nali-
ni é Reitor da UNI-
R E G I S T R A L ,  d o -
cente da Pós-gradu-
ação da UNINOVE e 
Secretário-Geral da 
ACADEMIA PAULIS-
TA DE LETRAS. 
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A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, por 
meio da Assistência So-
cial, está empenhada 
em aprimorar o atendi-
mento à população. Com 
esse objetivo, enviou 
equipes técnicas para 
participar de capacita-
ções no Cadastro Único, 
visando aprofundar seus 
conhecimentos sobre 
sistemas, programas e 
benefícios.

Nos dias 1º e 2 de 
agosto, a técnica Clau-
dia Márcia Gonçalves de 
Carvalho participou da 
Capacitação da Versão 7 
do Sistema de Cadastro 
Único. O curso ocorreu 
nas instalações da Caixa 
Econômica Federal em 
São Paulo.

Em 9 de agosto, a 
Chefe de Programas So-
ciais, Dalila C. Ferreira 
Rodrigues, juntamente 

com as técnicas do Ca-
dastro Único, Cláudia 
Carvalho e Rafaela T. 
Porreca, participaram 
de uma Oficina de Re-
ciclagem para Entre-
vistadores do Cadastro 
Único. Essa atividade 
foi realizada por meio 
de uma parceria entre a 
DRAS - Diretoria Regio-
nal de Campinas e a Pre-
feitura de Paulínia, local 
onde ocorreu a oficina. O 

evento reuniu represen-
tantes de diversos muni-
cípios da região, incluin-
do Engenheiro Coelho, e 
contou com a enriquece-
dora palestra da Orien-
tadora Virginia Soares, 
da cidade de Jundiaí.

Essa iniciativa de-
monstra o compromisso 
da Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho em bene-
ficiar as famílias assisti-
das pelo Cadastro Único.

Da Redação

Foto: Divulgação

Na  cidade de Enge-
nheiro Coelho, um bair-
ro está passando por 
uma transformação sig-
nificativa. As obras em 
andamento no Jardim 
Mercedes estão chaman-

do a atenção de mora-
dores , pois prometem 
melhorias fundamentais 
para o bairro. Após a fase 
de escavação hidráuli-
ca, o próximo passo é a 
instalação dos tubos que 
conectarão as galerias 
pluviais ao córrego local, 
uma iniciativa que visa 
fortalecer a infraestrutu-

ra urbana.
As melhorias no sis-

tema de drenagem tra-
rão inúmeros benefícios 
para a comunidade do 
Jardim Mercedes e de 
toda a cidade de Enge-
nheiro Coelho. A  infra-
estrutura aprimorada 
aumentará a qualidade 
de vida dos moradores, 

permitindo que desfru-
tem de ruas mais seguras 
e acessíveis. Além disso, 
a iniciativa demonstra o 
compromisso da admi-
nistração local em in-
vestir na infraestrutura 
urbana, promovendo 
um ambiente mais sus-
tentável e resistente às 
mudanças climáticas.

A Assistência Social da 
Prefeitura de Engenhei-
ro Coelho, em parceria 
com o Poder Judiciário, 
está realizando a campa-
nha de “Apadrinhamen-
to Afetivo”. Você que de-

seja fazer a diferença na 
vida de alguém, seja uma 
madrinha ou padrinho 
participando do Projeto 
Apadrinhamento Afetivo 
do nosso judiciário. 

Gostaria de saber 

mais sobre esse belo pro-
jeto? Entre em contato 
conosco pelo WhatsA-
pp: (19) 3857-7152, ou 
visite-nos pessoalmente 
no setor da Assistência 
Social, localizado na Rua 

Vereador Adolfo Nimptz, 
222, Jardim América. 

Venha fazer parte da 
transformação de vidas. 
Nossos adolescentes 
merecem um futuro me-
lhor!

Capacitações no Cadastro Único: Aprimorando 
para a População de Engenheiro Coelho

Transformações em andamento: obras hidráulicas 
no jardim Mercedes, Engenheiro Coelho

Torne-se um Padrinho Afetivo e 
Transforme Vidas em Engenheiro 

Coelho!

Iniciativa conjun-
ta busca proporcionar 
educação de qualidade 
para crianças de 6 a 12 
anos no município.

A cidade de Enge-
nheiro Coelho, por 
meio da Secretaria de 
Educação em colabora-
ção com a Assistência 
Social, lança o projeto 
“Educar”, visando ofe-
recer oportunidades 
educacionais a crianças 
com idades entre 6 e 12 
anos. Com o objetivo 
de proporcionar apren-
dizado de qualidade e 
enriquecer o desenvol-

vimento infantil, o pro-
jeto disponibiliza 10 
vagas para participan-
tes, contribuindo para 
a formação de cidadãos 
conscientes e prepara-
dos para o futuro.

A iniciativa conjun-
ta entre a Secretaria 
de Educação e a Assis-
tência Social represen-
ta um passo significa-
tivo para a promoção 
da educação inclusiva 
e acessível a todos os 
estratos da sociedade. 
Ao oferecer 10 vagas, o 
projeto se compromete 
a atender um grupo di-

versificado de crianças, 
promovendo a igualda-
de de oportunidades 
e contribuindo para 
a construção de uma 
base educacional sóli-
da.

Além disso, a parce-
ria entre as entidades 
governamentais de-
monstra a importância 
da colaboração entre 
setores para o avanço 
da educação no muni-
cípio. O Projeto Educar 
é um exemplo inspira-
dor de como a união de 
esforços pode resultar 
em benefícios tangíveis 

para a comunidade, 
especialmente para as 
crianças que são o fu-
turo da cidade.

Os interessados em 
inscrever seus filhos no 
Projeto Educar podem 
procurar mais infor-
mações na Secretaria 
de Educação de Enge-
nheiro Coelho.

Contato para mais 
informações: Rua An-
tonio Staiger, 901 – 
Centro Engenheiro Co-
elho – vagas no período 
da manhã, prioridade 
para as crianças que os 
pais trabalham.

Engenheiro Coelho e secretaria de educação em 
parceria com assistência social oferecem 10 vagas 

para o projeto educar
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Engenheiro Coelho,  
está mais uma vez na 
vanguarda da defesa dos 
direitos das mulheres. A 
Prefeitura Municipal está 
promovendo a campa-
nha “Agosto Lilás”, um 
movimento poderoso e 
conscientizador que visa 
colocar um fim à violên-
cia contra a mulher, ins-
pirado pela emblemática 
Lei Maria da Penha.

Esta campanha é uma 
resposta à necessidade 

urgente de combater to-
das as formas de violência 
contra as mulheres. A Lei 
Maria da Penha, um mar-
co na legislação brasileira, 
proporcionou um alicerce 
sólido para a proteção das 
mulheres contra a violên-
cia doméstica e familiar. 
No entanto, a luta não 
para por aí. A campanha 
“Agosto Lilás” busca ex-
pandir a conscientização, 
incentivar a denúncia e 
oferecer apoio às vítimas.

Uma parte fundamen-
tal da campanha é a di-
vulgação do número de 
telefone 180, que é o Dis-
que-Denúncia nacional 
para casos de violência 
contra a mulher.

A comunidade de En-
genheiro Coelho está se 
unindo para mostrar que 
a violência contra a mu-
lher não será tolerada em 
suas ruas.

Se você tiver conheci-
mento de algum caso de 

violência contra a mu-
lher, não hesite em usar 
o Disque-Denúncia 180. 
Junte-se a Engenheiro 
Coelho neste movimen-
to, porque a luta contra a 
violência à mulher é res-
ponsabilidade de todos 
nós. Juntos, podemos 
criar um ambiente segu-
ro e acolhedor para todas 
as mulheres, onde seus 
direitos e dignidade são 
respeitados em todos os 
momentos.

Campanha “Agosto Lilás”: unindo 
forças contra a violência à mulher 

em Engenheiro Coelho

A Secretaria de Edu-
cação da Prefeitura de 
Engenheiro Coelho re-
alizou uma visita para 
conhecer o trabalho re-
alizado no Centro de Re-
ferência de Atendimento 
Educacional Especializa-
do (CRAEE) e no Centro 
de Referência de Atendi-
mento ao Transtorno do 
Espectro Autista (CRA-
TEA) de Artur Nogueira. 
Essas unidades atendem 

crianças com transtor-
nos de aprendizagem, 
deficiências e TEA, auxi-
liando nas dificuldades e 
promovendo a inclusão 
no ambiente escolar de 
maneira adequada.

Em Engenheiro Coe-
lho, o número de crian-
ças com suspeita de 
transtornos de apren-
dizagem, transtorno de 
neurodesenvolvimento e 
TEA tem crescido signifi-

cativamente nos últimos 
tempos. Com as novas 
leis em relação à inclu-
são dessa clientela em 
ambiente escolar, surgiu 
a necessidade de am-
pliarmos os atendimen-
tos fornecidos na educa-
ção em nosso município, 
visando promover a in-
clusão de maneira apro-
priada.

Atualmente, esse tra-
balho é realizado pela 

equipe de psicologia da 
educação e pela profes-
sora de educação do AEE 
na Escola Eliza Franco. 
O projeto visa contar em 
breve com uma equipe 
multidisciplinar apta 
tanto para o processo de 
avaliação quanto para 
atendimentos e interven-
ções, a fim de reduzir as 
dificuldades das crianças 
com necessidades espe-
ciais no processo de en-

sino-aprendizagem.
Estiveram presentes 

nessa visita o Secretá-
rio de Educação, Paulo 
Martini; a Gerente de 
Ensino, Lúcia Kettle; e a 
Gerente de Tecnologia, 
Carla Marina, as especia-
listas, Ana Clara Antônio 
Camatari, Professora de 
Educação Especial e Ali-
ne Sant’Anna de Mattos, 
Psicóloga da Educação. 
Do grupo que nos rece-

beu em Artur Nogueira, 
estavam presentes Fer-
nanda de Barros Amaral, 
Diretora Geral de Edu-
cação Especial; Ariane 
Tagliaferro Molina, Di-
retora do CRAEE/CRA-
TEA; Inês Bombo, Vi-
ce-Diretora do CRAEE/
CRATEA. A quem a nos-
sa Secretaria de Educa-
ção agradece muitíssimo 
pelas horas dedicadas a 
nossa visita.

Da Redação

O Fundo Social de So-
lidariedade e Assistência 
Social de Engenheiro 
Coelho está preparando 
um evento especial para 
proporcionar uma noite 
inesquecível ao Grupo 

Melhor Idade. No pró-
ximo dia 10 de agosto, o 
Salão Paroquial se trans-
formará em um pedaço 
da encantadora Itália, 
com uma Noite Italiana 
repleta de sabor, cultura 
e música típica.

A ocasião promete ser 

um momento de confra-
ternização e alegria, reu-
nindo os membros do 
Grupo Melhor Idade em 
um ambiente descon-
traído e acolhedor. Os 
participantes poderão 
desfrutar de um jantar 
autenticamente italiano.

A música também 
terá um papel funda-
mental na Noite Italia-
na, com apresentação  
que refletem a rica he-
rança musical da Itália. 
Os convidados poderão 
dançar e se divertir ao 
som de melodias conta-

giantes, trazendo um to-
que autêntico e festivo à 
celebração.

A Noite Italiana pro-
movida pelo Fundo So-
cial de Solidariedade e 
Assistência Social de En-
genheiro Coelho no dia 
10 de agosto promete 

ser uma experiência úni-
ca e memorável para os 
membros do Grupo Me-
lhor Idade. Uma oportu-
nidade de celebrar a cul-
tura italiana, desfrutar 
de uma deliciosa refei-
ção e criar laços de ami-
zade e comunhão.

Visita da Secretaria de Educação de Engenheiro 
Coelho ao CRAEE e CRATEA em Artur Nogueira

Fundo social de solidariedade e assistência social 
de Engenheiro Coelho realiza encantadora noite 

italiana para o grupo Melhor Idade
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BRINQUEDOS PARA
 A CRIANÇADA E

  PARTICIPAÇÃO DE
 CARROS ANTIGOS !

A prefeitura de En-
genheiro Coelho, por 
meio de sua Guarda 
Municipal, sempre 
preocupada com a se-
gurança de nossa po-

pulação, realizou uma 
ação conjunta com a 
Guarda Municipal de 
Artur Nogueira no fi-
nal da tarde do dia 
10/08, na área rural 

que faz divisa entre as 
duas cidades. Duran-
te o início da noite do 
mesmo dia, foi promo-
vida uma ação de cons-
cientização junto aos 

motoristas que transi-
tam nas estradas ru-
rais. O propósito dessa 
iniciativa foi orientar 
os moradores que re-
sidem nas áreas rurais 

de ambos os municí-
pios. 

Em caso de se depa-
rarem com qualquer 
situação suspeita, é 
recomendado que li-

guem imediatamente 
para o telefone 153. 
As equipes tomarão as 
medidas necessárias 
para preservar a inte-
gridade dos cidadãos

Ação Conjunta das Guardas Municipais de 
Engenheiro Coelho e Artur Nogueira Promove 
Conscientização e Segurança na Área Rural

A Guarda Municipal 
de Engenheiro Coelho, 
sempre vigilante e atu-
ante, foi acionada atra-
vés do telefone 153 por 
um vigilante da empresa 
PROMIP, situada na Es-
trada Bode Branco, km 
02, Engenheiro Coelho. 
Imediatamente, uma 
equipe dirigiu-se ao lo-
cal, onde o vigilante rela-
tou que a empresa havia 

sido alvo de um roubo 
cometido por 4 indiví-
duos armados. Os as-
saltantes adentraram a 
empresa e desativaram o 
fornecimento de energia 
para dificultar a ação do 
vigia, que acabou imobi-
lizado e amarrado pelos 
criminosos para permi-
tir a execução do roubo.

Foram subtraídos di-
versos metros de fio de 
cobre, uma prensa, além 

de várias ferramentas e 
máquinas. Em determi-
nado momento, o vigi-
lante ouviu uma ligação 
entre os assaltantes, na 
qual alguém externo à 
empresa passava coor-
denadas para eles. O 
vigia relatou que o in-
formante avistou uma 
viatura da Polícia Militar 
e que os policiais iden-
tificaram dois veículos 
pertencentes aos assal-

tantes. Diante dessa si-
tuação, os criminosos 
abandonaram o roubo, 
levando consigo os itens 
que já haviam subtraído.

No final da tarde de 
ontem, a Guarda Muni-
cipal localizou um dos 
veículos utilizados no 
assalto. As investigações 
conduzidas pela Polícia 
Civil estão em andamen-
to, porém, até o momen-
to, ninguém foi detido.

Na quinta-feira, 10 
de agosto, a Prefeitura 
de Engenheiro Coelho 
enviou representantes 
da Guarda Municipal 
para participar do En-
contro Regional das 
Guardas Municipais em 
Mogi Mirim. O Coman-
dante da Guarda, GCM 
Tiago, esteve presente 
juntamente com outros 
membros da equipe: os 

GCMs Gomes, Soares e 
a GCM Erica.

O encontro teve 
como foco a atuação 
das guardas municipais 
na conscientização, 
prevenção e combate 
à Violência Contra a 
Mulher. Dessa forma, 
qualquer munícipe 
pode colaborar com a 
campanha ao identi-
ficar qualquer tipo de 

abuso contra a mulher, 
bastando ligar para o 
número 153. Vale res-
saltar a importância 
do mês de agosto, de-
dicado a essa causa e 
simbolizado pela cor 
lilás. Essa campanha 
foi criada em referên-
cia à Lei Maria da Pe-
nha, que completa 17 
anos em 2023, e busca 
amparar mulheres ví-

timas de diversos tipos 
de violência, como físi-
ca, sexual, psicológica, 
moral e patrimonial. 
Juntos, podemos dar 
voz às mulheres que 
precisam de apoio e 
proteção.

Equipe de Assesso-
ria de Comunicação 
da Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho

Guarda Municipal de 
Engenheiro Coelho Age 

Rapidamente, em Assalto na 
empresa PROMIP

Guarda Municipal de Engenheiro Coelho 
Participa de Encontro Regional para Combate 

à Violência Contra a Mulher


